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Editorial 
 
Jaime Isidoro, “Pai” das Bienais 

de Vila Nova de Cerveira, foi 
homenageado no Porto e Estoril 

 

Motivo: 80 anos de idade e 
meio século da Galeria Alvarez 

 
Por ter 

at ingido 80 
anos de idade e 
manter, durante 
meio século, a 
Galeria Alvarez, 
o pintor Jaime 
Isidoro, “Pai” 
das Bienais de 
Vila Nova de 
Cerveira, foi 
homenageado, 
no Porto, no dia 
20 de Março e 
no Estoril, por 
ocasião da II 
Feira de Arte Contemporânea que decorreu de 
25 a 28 do mesmo mês. 

com seis dezenas de anos de actividade 
artística, Jaime Isidoro, um dos mais consa-
grados pintores do nosso País, realizou, até 
hoje, 23 exposições individuais, conquistou 
vários prémios e tem trabalhos seus 
«dispersos por dezenas das mais exigentes 
colecções institucionais e privadas do País e 
do estrangeiro». 

Pioneiro na promoção e divulgação da 
arte no nosso País, o criador das famosas 
“Ribeiras” do Porto, foi o incentivador de várias 
iniciativas artísticas das quais se destacam, 
entre outros divulgadores de cultura, os 
“Encontros Internacionais de Arte”, realizados 
em Valadares, Viana do Castelo, Póvoa de 
Varzim e Caldas da Rainha. E como ponto de 
referência, para nós cerveirenses, a criação, 
em 1978, da I Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira. 

É por isso que no momento em que este 
octogenário artista se vê envolto numa onda 
de reconhecimento, e tal como o fizemos na 
altura em que, a nível de Cerveira, esse reco-
nhecimento andou um pouco arredio, cá esta-
mos novamente a saudar esse pintor de 
«permanente inquietude, arrojo e invulgar ima-
ginação criadora». Que no historial do certame 
internacional da nossa terra irá ficar sempre 
como o “Pai” das Bienais de Arte de Vila Nova 
de Cerveira. 

 
José Lopes Gonçalves 

Toque de sino, por defunção, 
em Seixas, custou a familiares 

de um cerveirense 
120 euros (24 contos) 

E para dar o “sinal” nos sinos desta torre basta carregar num “botão”... 
Página 3 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 
 

********* 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 

 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho, no lugar de Cancelo. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

ESTAMOS NA 
INTERNET EM 

 
http://www.cerveiranova.pt 

2.ª Publicação - CN - Edição .º 746, de 5/4/2004 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 
SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 

 António Adelino Barros Gonçalves, Chefe do Serviço 
de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anún-
cio, citando os credores desconhecidos, bem como os 
sucessores não habilitados dos preferentes do executado 
JOAQUIM JOSÉ MARTINS - PEIXE E MARISCOS - UNI-
PESSOAL, LDA, contribuinte número 505536986, com 
sede no lugar do Cruzeiro, freguesia de Lovelhe, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, para no prazo de quinze dias, 
posterior aos éditos, reclamarem os seus créditos referen-
tes ao processo executivo número 2356-03/100159.0 e 
ap. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 14 de Maio 
de 2004, neste Serviço de Finanças, se há-de proceder à 
venda judicial, por meio de proposta em carta fechada, 
nos termos do artigo 248.º e seguintes do Código de Pro-
cedimento e Processo Tributário, dos bens abaixo desig-
nados e penhorados a JOAQUIM JOSÉ MARTINS - PEI-
XE E MARISCOS - UNIPESSOAL, LDA, com sede no 
lugar do Cruzeiro, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, no processo de execução fiscal n.º 
2356-03/100159.0 e ap., para pagamento de dívidas ao 
Estado respeitantes a IVA, no montante de € 60.859,87 
(sessenta mil oitocentos e cinquenta e nove euros e oiten-
ta e sete cêntimos). 
 

VERBA UM 
 Veículo ligeiro de mercadorias, marca Mercedez-Benz, 
modelo 108 D, do ano de 1998, com a matrícula 18-00-
LC, de cor branco, em bom estado de conservação, conta 
com 60.886 km. O valor base para venda é de € 7.000,00 
(sete mil euros). 
 

VERBA DOIS 
 Veículo ligeiro de mercadorias, marca FORD, modelo 
Transit 120 VAN (TSE - 4), do ano de 1996, com a matrí-
cula 58-66-HD, de cor branco outra, em bom estado de 
conservação, conta com 349.903 km. O valor base para 
venda é de € 3.500,00 (três mil e quinhentos euros). 
 É fiel depositário o Sr. Joaquim José Martins, com o 
n.º de telefone 251 795 546, residente no lugar do Cruzei-
ro, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, que mostrará os bens para poderem ser examina-
dos. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora aci-
ma designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Técnico 
de Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão 
o subscrevi. 
 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Fevereiro de 2004 

 

O Chefe do Serviço de Finanças, 
a) - António Adelino Barros Gonçalves 

O Escrivão, 
a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

ANA NOVO 
 

Advogada 
 

Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º 
4920-289 VNCERVEIRA 

Telef.: 258 813 617 
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Crónica da quinzena 
 

O toque do sino, por defunção, em Seixas, 
custa 120 euros (24 contos) 

 

Foi o que familiares de um falecido cerveirense tiveram de pagar 
Se a vida, para se viver o dia a dia, está cara, 

para morrer também é preciso haver dinheiro porque 
poderá acontecer algo insólito, algo que até mereceria 
ser tratado como sátira, se o acto da morte e o respeito 
que nos merece não fosse um assunto demasiado sério. 

Só que o elevado preço pela execução de deter-
minado serviço, no caso concreto o toque do sino dando 
o “sinal” de um falecido, atingiu as raias do imaginário. 

Custou, esse serviço, 120 euros (24 contos) e 
quem os teve de pagar foram os familiares de Adão 
José Barros, um cerveirense natural de Reboreda e que 
residia há longos anos em Seixas. E foi, exactamente, 
em Seixas que o toque do sino, por defunção, custou 
120 euros, já que o corpo de Adão José Barros veio a 
sepultar para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 

Curiosamente, o sacerdote que acompanhou o 
féretro, que era de uma paróquia distante da de Seixas, 
apenas recebeu, pelo serviço que prestou, 30 euros... E, 
ainda curiosamente, para o sino dar o “sinal” o único 

“esforço “foi carregar num “botão”. 
 

José Lopes Gonçalves 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra foi a sepultar Adão José Barros, de 76 anos, natu-
ral de Reboreda, mas que residia em Seixas. Era casa-
do com a também cerveirense Vinceza Isabel Martins. 
 
 Também para o mesmo Campo Santo foi a sepultar 
Tereza de Jesus Gonçalves, de 72 anos, que faleceu 
no Porto. Era viúva de Francisco Torres. 
 
 Foi ainda a sepultar para o Cemitério Municipal 
Evangelina de Barros Fernandes, viúva, de 76 anos 
de idade, que residia na Rua Queirós Ribeiro. 
 
EM LOIVO 

 Lúcia Maria Nogueira Lopes Teixeira, casada, de 
53 anos, residente na Mata Velha, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Loivo. Casada, natural de Leça 
de Palmeira, a extinta faleceu subitamente. 
 
EM LOVELHE 

 Residente no lugar de Eidos, na freguesia de Love-
lhe, Maria de Fátima Bouçada da Costa Barbosa, de 
50 anos de idade, foi a sepultar para o Cemitério Muni-
cipal. 
 A falecida era casada com Daniel Amorim Barbosa. 
 
EM COVAS 

 Com 789 anos de idade foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Covas, José Augusto Gonçalves, 
viúvo, que residia no lugar da Serra. 
 
EM REBOREDA 

 Joaquim José Alves, de 82 anos de idade, casado, 
que residia no lugar de Gandarela, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Reboreda. 
 
EM SAPARDOS 

 Para o Cemitério Paroquial de Sapardos foi a sepul-
tar Augusto Vidal Esteves, solteiro, de 71 anos, que 
residia no lugar do Espinheiral. 
 
EM GONDARÉM 

 José Gonçalves Barroso Pereira, divorciado, de 
48 anos, residente no lugar de Ramilo, foi a sepultar 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências 

Queda de um prédio motivou, em 
Cerveira, a morte de um jovem 
 

Por ter caído, de elevada altura, de um prédio 
situado na Rua da Escola do Rei, na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, encontrou a morte George 
Gonçalves Eustáquio, solteiro, de 27 anos. 

O jovem, natural da Austrália, mas a residir com 
familiares, há tempo, num apartamento do referido pré-
dio, teria alguns problemas de saúde. 

O infeliz acto, que tanto consternou familiares e 
outras pessoas conhecidas, foi fatal para o George 
Gonçalves que não resistiu aos ferimentos sofridos. 

Procissão de Quinta-Feira Santa, 
em Cerveira, na noite de 8 de 
Abril 
 

Marcada para as 21 horas de 8 de Abril, a cente-
nária Procissão dos Passos irá percorrer as principais 
artérias da sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
parando nos nichos evocativos da Paixão de Cristo, 
dispersos por diversas ruas, onde a “Verónica” entoará 
os cânticos tradicionais. 

Durante a tarde, entre as 15 e as 17 horas, 
haverá adoração na Igreja da Misericórdia. Terminada 
a cerimónia, o andor de Nossa Senhora da Soledade 
será levado, em procissão, para a Igreja Matriz. 

Na Procissão de Quinta-Feira Santa participará a 
Banda Musical de Monção, Muralhas (lado Norte) do 

Forte de Lovelhe, que foram 
reconstruídas, estão a ruir  
 

Causa certa admiração que zona amuralhada do 
Forte de Lovelhe, que ainda não há muito tempo foi 
reconstruída, se encontre a ruir. 

A parte afectada a que fazemos referência locali-
za-se no lado norte e a sua degradação, se não foi por 
culpa da intempérie, teria sido por causas que seria 
interessante averiguar. 

Em Sopo há terreno para 
um futuro infantário... 
 

Segundo nos foi referido, a Junta de Freguesia 
de Sopo tem disponibilizado um terreno que poderá ser 
utilizado para a construção de um infantário. 

E ao que tudo parece indicar a instalação de 
uma estrutura do género seria da maior utilidade, pois 
evitaria a dispersão de crianças da localidade por infan-
tários de Gondarém, Cerveira e até de Lanhelas. 

Material roubado do “Faias”, em 
Gondarém, escondido num monte 
próximo do restaurante 
 

O proprietário de o “Faias”, em Gondarém, res-
taurante que se encontra encerrado há tempo, identifi-
cou material roubado do estabelecimento que estava 
escondido num monte próximo do imóvel. 

Presume-se que o furto dos materiais existentes 
em o “Faias” teria ocorrido por fases e executado por 
uma “equipa” com ramificações para as bandas de 
Caminha. Essa desconfiança surgiu por ter sido visto e 
até identificado pelas autoridades, próximo do local 
onde se encontrava o material roubado, um casal com 
residência naquele concelho. 

Assembleia Distrital do P.S.D. 
decorreu na freguesia de Campos 
 

Foi, recentemente, na freguesia de Campos que 
decorreu a assembleia distrital do P.S.D. 

Vários assuntos estiveram em destaque, dos 
quais se salienta a análise da situação política nacional 
e distrital. 

Antes da ordem do dia foi aprovada uma moção 
sobre o ensino cooperativo, da qual foi dado conheci-
mento ao Primeiro Ministro, ao Ministro da Educação e 
à Comissão Parlamentar de Educação. 

Ensino Cooperativo no qual se enquadra, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, o Colégio de Cam-
pos. 

Deus, Páscoa e Jesus Cristo 

 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

Jesus Cristo veio à terra 
Ensinar paz e amor 
Não foram ódios nem guerra 
As ordens do Redentor 
 

Por três vezes foi negado 
Por Judas o traidor 
E por isso aprisionado 
Como sendo um malfeitor 

 
Depois nas costas levou 
Pecados da humanidade 
Do povo que o condenou 
Sem ter dó nem piedade 
 

Messias o desejado 
Por todo o mundo cristão 
Foi preso e condenado 
Sexta-feira de paixão 

 
Pelo bem que praticou 
Espalhando o amor e paz 
Alguém o crucificou 
No lugar de Barrabás 
 

Sexta-feira sucumbiu 
Perante tanta maldade 
E isso contribuiu 
P’ro mal da humanidade 

 
Mas o que ninguém esperava 
Foi o Seu ressurgimento 
Pois no sábado Ele já estava 
Vivo e longe do tormento 
 

No domingo milagroso 
Por obra e graça de Deus 
Foi um dia jubiloso 
Jesus ascendeu aos céus 

 
São dias santificados 
De fé e p’ra meditar 
De redimir os pecados 
Para Deus nos perdoar 
 

Simbolismo religioso 
A Páscoa é devoção 
Sentimento radioso 
De todo o mundo cristão 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

Informação do Concelho 
Nacos do Alto Minho 

 

Durante 32 anos percorreu diariamente, a pé,  
nos dois sentidos, 16 quilómetros entre Candemil e Cerveira 

No último número de “Cerveira Nova” (20/3/2004) 
publicamos, na secção de necrologia, o falecimento de 
Joaquim Eugénio de Sá, um natural da freguesia de 
Candemil, de 88 anos, que residia no lugar de Santo 
António. 

A informação ficaria por aí se ao relermos dias 
depois a notícia, o nome de Joaquim Eugénio de Sá e o 
ser de Candemil não nos trouxesse à memória um tra-
balho que, há alguns anos atrás, fizemos e foi publicado 
num jornal diário. 

É que Joaquim Eugénio de Sá foi operário, 
durante 32 anos, na fábrica de serração “Carvalho & 
Irmão”, situada na “Avenida da Estação”, na sede do 
concelho cerveirense. E esse operário, durante mais de 
três dezenas de anos, percorreu diariamente, a pé, a 
distância entre Candemil/Cerveira e Cerveira/Candemil, 
num total de 16 quilómetros, o que, nesses anos todos, 

daria a impressionante soma 
de,  a pr o xi mad a me nte, 
253.600 quilómetros. 

Anos depois de ter 
deixado de trabalhar na ser-
ração, Joaquim Eugénio de 
Sá ainda fazia, às vezes, a 
pé, o mesmo percurso, 
dizendo que era para «não 
perder o hábito». 

Um feito de um cer-
veirense que, quem sabe, 
talvez digno de figurar no 
Guiness Book. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

 

CÉSAR GOMES 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SUGESTÕES E  
OUTROS REGISTOS 

 
FEIRA SEMANAL 
 
 Fazendo uma breve visita à feira semanal desta 
vila, e dando umas curtas voltas pelo recinto, deu-me a 
curiosidade de observar as bancas, todas elas rechea-
das com grande variedade de frutas, legumes, peixe 
muito fresco, etc.. 
 Abeirando-me seguidamente dos preços dos mes-
mos, os quais se encontravam visivelmente afixados, 
verifiquei que eram os seguintes: cada quilo de cenou-
ras 0,60 €; tomates 1,30 €; couve-flor 1,80 €; pimentos 
vermelhos 2,50 €; brócolos 1,50 €; feijão verde 2,50 €; 
maçãs 0,65 €; maçãs reineta 0,75 €; peras 1,20 €; 
kiwis 1,50 €; pêssegos 3,00 €; ananás 3,50 €; moran-
gos 2,80 €; uvas do Douro 3,00 €; laranjas 0,75 €; 
bananas 1,00 €; coração 0,80 €; clementinas 1,00 €; 
batatas 0,40 €; etc.. 
 Notava-se pouca abundância de aves de capoeira. 
Cada dúzia de ovos pediam 2,00 €. Virando-me depois 
para a secção do peixe onde se encontrava exposto 
nas bancas com boa apresentação, mas com reduzido 
número de compradores, os seus preços de venda ao 
público eram os seguintes: cada quilo de polvo 8,00 €; 
ruivo 12,00 €; pescada 10,00 €; linguado 18,00 €; tam-
boril 10,00 €; salmonete 15,00 €; fanecas 5,00 €; corvi-
na 10,00 €; carapau 4,00 €; lulas 5,00 €; cherne 12,00 
€; dourada 12,00 €; salmão 8,00 €; e congro 8,00 €. 
 
PÁSCOAS FELIZES 
 
 Ao Senhor Director e toda a equipa do Jornal 
“Cerveira Nova” e estimados leitores, os desejos de 
Santas e Felizes Páscoas. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Órgãos sociais da Santa Casa da 
Misericórdia em contacto com as 
novas estruturas clínicas do 
Hospital de Vila Nova de Cerveira 
 

Acompanhados por responsáveis da clínica que 
irá funcionar no Hospital de Vila Nova de Cerveira, 
órgãos sociais da Santa Casa da Misericórdia estive-
ram no interior do edifício, onde tiveram oportunidade 
de contactar com as novas estruturas de saúde que ali 
foram implantadas. 

Quanto à entrada em funcionamento da nova 
clínica, para já e oficialmente, ainda não se conhece a 
data. 

Três feridos num acidente de 
automóvel em Reboreda 
 

Na Bemposta, em Reboreda, na EN 13, um 
automóvel despistou-se indo, depois, embater num 
poste. 

Do acidente resultaram três pessoas feridas, 
duas de Viana do Castelo e uma, Maria de Fátima 
Alves, de 43 anos, residente na freguesia de Campos. 

Os sinistrados receberam assistência no Centro 
de Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

Um ferido grave, em Cornes, 
num acidente com um tractor 
 

Por se ter voltado o tractor que conduzia no Car-
valhal, na freguesia de Cornes, ficou bastante ferido 
António Amorim Bento, de 37 anos, que residia naquela 
localidade. 

Dada a gravidade das lesões sofridas teve de 
ser transportado ao Centro Hospitalar do Alto Minho 
onde foi assistido. 

Actividades culturais na 
Escola Superior Gallaecia 
 

Desde 27 de Março que têm decorrido, na Esco-
la Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, diver-
sos actos culturais que terão continuidade até ao dia 15 
de Maio. 

Em 23 de Abril haverá um seminário em que 
participa Sandro Renato Martins Lopes e, igualmente 
com início em 23 de Abril, haverá uma exposição que 
estará patente ao público até 15 de Maio. 

Bastante ferida uma residente 
na Rua das Cortes, em Cerveira, 
por ter sido atacada por um cão 
 

Por ter sido atacada por um cão, na zona de S. 
Roque, Josefina Pereira Rebelo Rodrigues, residente 
na Rua das Cortes, em Cerveira, ficou bastante ferida. 

Teve de receber tratamento a várias lesões no 
Centro Hospitalar do Alto  Minho. 

Foram momentos difíceis, quiçá dramáticos, 
para uma pessoa que teve de suportar a fúria de um 
canídeo. 

“Caminhos de Portugal a 
Santiago” expostos em Cerveira 
 

Na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
encontra-se patente ao público, de 3 a 30 de Abril, a 
exposição “Caminhos de Portugal a Santiago”, da auto-
ria da Associação Cultural de Pontevedra (Galiza). 

A mostra poderá ser visitada diariamente, excep-
to aos domingos. 

Opinião 
 

FELIZ PÁSCOA DE 2004 
REFLEXÃO 

 
Nada somos, nada possuímos, hoje estamos cá 

e amanhã partimos. 
Se queres feliz fazer alguém a quem queiras 

muito... diz-lhe hoje o teu querer, fá-lo em vida..., se 
desejas dar uma flor, não esperes que ela murche, 
manda-lha hoje com amor, fá-lo em vida. 

Se desejas dizer “gosto de ti” à gente da tua 
casa, que te é querida, ao amigo perto ou longe, fá-lo 
em vida. 

Vinde, Jesus, com a vossa grande bondade, a 
vossa grande doçura e o vosso grande amor. 

Como seria feliz, Senhor Jesus, se me conce-
dêsseis esse favor! 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 
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10 de Março  
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período da Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
◊ Aprovação da acta da reunião de 25 de Fevereiro de 

2004 
 

Rendas e Concessões 
◊ Bairro Social da Mata Velha – Atribuição de fogos de 

habitação social 
 

Juntas de Freguesia 
◊ Junta de Freguesia de Vila Meã – Melhoramento de 

vias rodoviárias 
◊ Junta de Freguesia de Cornes – Abertura do caminho 

de Agrelo à Escola 
◊ Junta de Freguesia de S. Pedro da Torre – Aterro 

Sanitário 
 

Emissão de Pareceres 
◊ Acessos da ponte internacional Cerveira/Goian – 1ª 

Fase – Ligações a Vila Nova de Cerveira e à EN 13  
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
◊ Associações e Clubes Desportivos – Subsídios 
◊ Associações de Estudantes, Culturais e Recreativas 

– Subsídios  
◊ Associação Desportiva de Campos – Relatório de 

Actividades e Conta de Gerência 2003 
◊ Associação Desportiva de Campos – Plano de Activi-

dades e Orçamento – Ano 2004 
◊ Associação Desportiva e Cultural de Vila Nova de 

Cerveira – Eleições 
◊ Associação de Futebol de Viana do Castelo – Mem-

bros dos órgãos sociais 
 

Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
◊ Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda – Des-

locação a França 
◊ Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Subsídio 
 

Paróquias e Comissões de Festas 
◊ Centros sociais, paroquiais e de carácter social – 

Subsídios 
◊ Fábrica da Igreja de S. João Baptista de Campos – 

Subsídio para obras do adro da igreja paroquial 
◊ Centro Social e Paroquial de Campos – Subsídio 

para funcionária de ATL 
 

Escolas do Concelho 
◊ Jardim de infância de Gondarém – Assalto 
◊ EB1 – Outeiro – Gondarém – Assalto 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
◊ Sílvia Raquel da Silva Couto – Horário de funciona-

mento 
 

Assuntos de Pessoal Municipal 
◊ STAL – Eleição de delegados sindicais 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
◊ Decorgranitos – Lote de Terreno na zona industrial – 

Mais valias 
◊ Minhogal̀ Arte – Cancelamento do título “Correio de 

Cerveira” 
◊ APPC – Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral 

– Pedido de donativo 
◊ Federação Portuguesa de Motonáutica – Calendário 

de motonáutica/2004 – Envio de proposta 
◊ Targa Clube – Rallye Vila Nova de Cerveira e Rallye 

das Artes/Vila Nova de Cerveira 
◊ Brisa – Placas indicativas de localidade no nó de 

Sapardos da A3 
◊ ANMP – Protecção na doença aos funcionários muni-

cipais – Relacionamento entre os municípios e a 
ADSE 

◊ ANMP – Competências em matéria de licenciamento 
e fiscalização 

◊ IGAE – Intensificação da fiscalização na área alimen-
tar  

◊ Assembleia Municipal de Valença – Moção 
◊ Direcção Geral dos registos e Notariado – Fundação 

Aquamuseu do Rio Minho – ARIOM 
◊ 1ª Alteração ao Plano Plurianual de Investimento e ao 

orçamento em vigor 
◊ Resumo diário da tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APOIA ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS,  
CULTURAIS E RECREATIVAS DO CONCELHO  

 

(Apoio global aproxima-se de 75 mil euros)  

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
aprovou, na reunião do dia 10 de Março, diversas 
deliberações destinadas a apoiar as actividades das 
associações e colectividades existentes no concelho. 
O montante global, com carácter anual, aproxima-se 
dos 75 mil euros. 
 
Às associações e clubes desportivos do concelho foi 
atribuída uma verba de 47.750 euros, tendo as asso-
ciações de estudantes, culturais e recreativas benefi-
ciado de 13.875. O apoio destinado aos centros 
sociais, paroquias e instituições de carácter social 
situou-se em 12.500 euros. 
 
Além de auxiliar as associações com instrumentos 
financeiros para fazer face às actividades delineadas 
nos respectivos planos de actividades, o executivo 
cerveirense estende o apoio à componente técnica e 
logística, destacando-se, a cedência gratuita do servi-
ço municipal de transportes. 
 
Na mesma reunião, foi aprovado um subsídio de 10 

mil euros à Junta de Freguesia de Cornes para a 
abertura do caminho de Agrelo à Escola e construção 
de muros, e 5 mil euros à junta de Vila Meã destina-
dos a melhorar algumas vias rodoviárias da fregue-
sia. 
 
À Fábrica da Igreja de S. João Baptista de Campos, o 
executivo atribuiu um montante de 5 mil euros para 
as obras do adro da igreja, disponibilizando ainda 
apoio logístico traduzido na cedência temporária de 2 
ou 3 calceteiros e o empréstimo do cilindro ou máqui-
na batedeira de terras e calçada. Ao Centro Social e 
Paroquial de Campos, foi atribuído um subsídio de 
5200 euros para custear as despesas com funcioná-
ria do ATL. 
 
O executivo decidiu ainda comunicar aos agentes 
económicos do concelho a vontade expressa da Ins-
pecção Geral das Actividades Económicas, comuni-
cada à autarquia, em intensificar a fiscalização na 
área alimentar, desde o sector industrial até ao reta-
lho, com maior incidência nos serviços de hotelaria e 
nos estabelecimentos de restauração e bebidas, 
padarias e pastelarias.  



LEIA O NOSSO JORNAL  
ELECTRÓNICO EM 

http://www.cerveiranova.pt 
PROCURA EMPREGO? 

ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 
NESTE QUINZENÁRIO 

VISITE-NOS NA INTERNET 

http://www.cerveiranova.pt 
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 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que desde 16 de Março até 
30 de Abril de 2004 decorre o prazo de 
entrega da declaração de rendimentos 

modelo 3, para os sujeitos passivos que, em 
2003, auferiram rendimentos de outras 
categorias conjuntamente, ou não, com 

rendimentos do trabalho dependente e/ou 
pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 

2.ª Publicação - CN - Edição .º 746, de 5/4/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado, abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
 
Bem penhorado: 
 
Veículo automóvel de marca Fiat Bravo Van Tds, matrícu-
la 10-51-PQ. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

Processo:  
4-A/2000 

Execução  
Sumária 

N/Referência: 90366 
Data: 19-02-2002 

Exequente: Tintex—Tinturaria Têxtil de Cerveira 
Executado: MANUEL GOMES MEIRA TORRES 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

  
 
 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados, abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
 

Bem penhorado: 
 

 Veículo automóvel ligeiro de mercadorias, de cor bran-
ca, de matrícula 96-85-QE, da marca KIA, modelo K2700 
(SD 0312). 
 

Executada: Sociedade de Construção Megatijolo, L.da, 
com sede na Rua do Perral, n.º 98, Sandim, Vila Nova de 
Gaia. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - Fernanda Afonso 

Processo:  
306/2002 

Execução  
Sumária 

N/Referência: 93013 
Data: 09-03-2004 

Exequente: Santos, Brito & Fonseca, L.da 
Executado: Sociedade de Construção Megatijolo, L.da 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos  

Santos Fortunato Remígio 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 12, a fls. 13, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 101-D, deste Cartório, Rosa 
Maria Martins Postiço Costa, N.I.F. 102 015 686 e marido 
José Fernando Valentim Costa, N.I.F. 102 015 660, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais ela da fre-
guesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira e ele 
da freguesia de Sintra (Santa Maria e S. Miguel), concelho 
de Sintra, residentes na Praceta Alves Redol, n°.10, 3°. 
Esq., freguesia de Algueirão - Mem Martins, concelho de 
Sintra, declararam que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do prédio rústico, composto por 
terreno de cultura, com a área de seiscentos e oitenta 
metros quadrados, sito no lugar da Veiga de Com, fregue-
sia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Maria de Fátima Fernandes, do nas-
cente com Ana Martins, do sul com Maria Augusta Fernan-
des e do poente com Dora Maria Perpétua, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante 
mulher, sob o artigo 1.123, com o valor patrimonial tributá-
rio de 22,04 euros, e o valor atribuído de dois mil e qui-
nhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo a justifi-
cante mulher adquirido o dito prédio no ano de mil nove-
centos e quarenta e seis, ainda menor, por doação verbal 
feita pelos seus pais José Maria Postiço e Laura Elvira 
Martins, já falecidos, residentes que foram na referida fre-
guesia de Sopo, não chegando, todavia, a realizar-se a 
projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, há mais de vinte anos, usufruem 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as 
utilidades por eles proporcionadas, cultivando-o, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, doze de 
Março de dois mil e quatro. 
 

O Ajudante, 
 

a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos  

Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 49. a fls. 50 verso do livro de 
notas para “escrituras diversas” n° 99-D deste Cartório, 
José Manuel Carvalho da Cunha Martins, N.I.F. 189 156 
422 e mulher Maria de Lurdes Fernandes Gameiro Mar-
tins, N.I.F. 174 919 638, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais ele da freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira e ela da freguesia de Covas, deste con-
celho, onde residem no lugar de Pombais, declararam 
que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por terreno de culti-
vo com a área de mil cento e cinquenta e oito metros 
quadrados. sito no lugar de Pombais, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte, do sul e do nascente com Junta de Freguesia e 
do poente com caminho público, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o 
artigo 6.848, com o valor patrimonial tributário de 20 euros 
e o valor atribuído de mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio tendo-o adquiri-
do a justificante mulher no ano de mil novecentos e seten-
ta e cinco ainda no estado de solteira, menor, por doação 
verbal feita por José Gameiro e mulher Maria Rosa 
Domingues Caldas, residentes que foram na dita fregue-
sia de Covas, não chegando todavia, a realizar-se a res-
pectiva escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando as res-
pectivas contribuições e impostos com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAE NA PARTE TR\NSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte de 
Janeiro de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos  

Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 70, a fls. 71, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 100-D, deste Cartório, Firmino 
Puga Gonçalves Costa, N.I.F. 146 136 446, divorciado, 
natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residente na Rua Tenente Valadim, n°.46, 1° Dtº., fregue-
sia e concelho de Cascais, declarou que é dono e legítimo 
possuidor, com exclusão de outrem, do prédio rústico, 
composto por terreno de pinhal e mato, com a área de 
cinco mil trezentos e trinta metros quadrados, sito no 
lugar da Boavista, freguesia e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com caminho público, do 
nascente com Bruno Nogueira, do sul com Manuel Guer-
reiro e do poente com Rua das Castanhas, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante, 
sob o artigo 480, com o valor patrimonial tributário de 
20,00 euros e o valor atribuído de dez mil euros. 
 Que não é detentor de qualquer título formal que legiti-
me o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano 
de mil novecentos e setenta e dois, por doação verbal feita 
por Manuel Gonçalves Costa, viúvo, residente que foi na 
referida freguesia de Vila Nova de Cerveira, não chegan-
do, todavia, a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivan-
do-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido 
como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência. contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira. vinte e 
seis de Fevereiro de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante. 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 



mente a meia distância entre a foz do rio Minho e Valen-
ça. Depois, quis fazer uma pobra a par do novo castelo, 
ao que provavelmente não teria sido estranho o desejo 
de assegurar tanto uma base de fornecimento à guarni-
ção da fortaleza, como sobretudo eventuais defensores. 
O monarca, para tanto, tratou de obter o padroado da 
igreja paroquial do lugar (que não lhe pertencia), trocan-
do-a por outra; agrupou aos dois casais da igreja, mais 
vinte oito que existiam na região; permitiu a demarca-
ção, desde que o avisassem dos limites estabelecidos e 
de qual a renda que receberia como compensação. 

A carta de D. Dinis, datada de 7 de Outubro de 
1317, marca a fundação do concelho de Vila Nova de 
Cerveira e, se outras razões mais não houvessem, só 
por isso já seria monumento notável. 

 
Lançados os alicerces, logo em 1321 (1 de Outu-

bro), o Rei Lavrador lhe outorgou foral, determinando 
que o concelho tivesse ampla área e beneficiasse de 
diversos privilégios: - couto de homiziados (só no total 
de sete pessoas ou famílias), feira franca em S. Paio, 
terça dos dízimos para reparação e conservação do 
castelo, livre escolha dos vereadores e do juiz ordinário, 

isenção de impostos na importação ou exportação para 
a Galiza. 

 

José Leal Diogo 
(In - Roteiro de Vila Nova de Cerveira) 

C E R VE I R A  NO V A - 5 de Abril de 2004 Página 7 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

Não é fácil determinarmos com exactidão qual a 
origem do burgo. 

A toponímia antiga fornece informações arqueo-
lógicas notáveis, alude a formações castrejas, a povoa-
ções pré-romanas e por certo, numa delas, estaria o 
princípio da circunscrição medieval, a «terra de Cerva-
ria». 

A velha civitas, despovoando-se, tornou-se 
matagal (J. Leite de Vasconcelos entende que 
«Cerveira» é a palavra antiga com o significado de 
«ninho de cervas») e, só após o sucesso das armas 
cristãs sobre os normandos, que permitiu o restabeleci-
mento da igreja tudense em 1071, ocorreu o repovoa-
mento. 

 
Onde se localizaria, porém, a cabeça da 

«terra»? 
Ela, que compreendia todo o actual concelho de 

Vila Nova de Cerveira e parte (Mosteiro de Arga, Vilar 
de Mouros, Seixas e Lanhelas) do concelho de Cami-
nha, com fundadas probabilidades bem poderia ter sido 
na freguesia de Cornes: - com efeito, ao começar do 
séc. XIII (Inquirições de 1258), «o Paacio da Sovereira 
é pousa d’el Rey» e «levarom (reconstruíram, dado que 
este é o significado do transitivo medieval) in Crastelo». 

O corónimo medieval fixou-se à vila actual unica-
mente para localização da Vila Nova. Esta, poderia ter 
correspondido a qualquer pequena povoação do início 
da Monarquia; no local da antiga freguesia de «Sancti 
Cipriani» o que existiria era de importância diminuta e a 
paróquia sustenta-se dos quatro casais «à porta da 
igreja», dos três do mosteiro de Loivo e do casal do 
mosteiro de Barrantes. 

A tradição local ainda hoje conserva que a 
povoação primitiva era no sítio das Valinhas e que, só 
em tempo de D. Dinis, mudou para o actual local. 

 
No começo do séc. XIV, D. Dinis entendeu cer-

car com muros e torres o cabeço que dominava as pes-
carias e a passagem para a fronteiriça Goyão, sensivel-

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 20 
 

 Hoje encontra-se devidamente preservada e res-
taurada. 
 É a bela Torre que se localiza na freguesia de 
Reboreda, à volta da qual, por certo, se terão pas-
sado muitos episódios e outras histórias da vida 
quotidiana da terra e não só. 
 Constitui um dos já poucos exemplos de muitas 
torres defensivas de que a região foi fértil, e o certo 
é que as inscrições constantes de lápides existentes 
e encravadas nas suas paredes, atestam bem da 
sua antiguidade e da sua natural existência ao ser-
viço da defesa do território pátrio. 
 Constituindo património histórico e cultural que a 
todos pertence, temos de dizer que a mesma é pro-
priedade particular, devendo nós deixar aqui o 
registo e o agradecimento ao seu proprietário pela 
forma cuidada com que preserva este baluarte da 
nossa história. 

Recordações de Cerveira (6) 
As reservas de uma antiga equipa de futebol de Vila Nova de Cerveira 

 

Por José Artur Amorim (França) 

Mais um documento foto-
gráfico, antigo, referente a joga-
dores, das reservas, de uma 
equipa de futebol de Vila Nova 
de Cerveira. 

Eram doze jovens que 
integravam aquele conjunto que 
hoje se poderia denominar de 
equipa B. 

Alguns desses jogadores 
viriam depois a actuar na equi-
pa principal cerveirense e a 
fazerem boas exibições. 

Aquamuseu do Rio Minho em Vila Nova de Cerveira  
vai ser gerido por uma fundação 

 

Inauguração prevista para Julho 
O funcionamento do futuro Aquamuseu do 

Rio Minho, equipamento em construção na zona 
ribeirinha de Vila Nova de Cerveira com inaugu-
ração prevista para o próximo mês de Julho, vai 
ser gerido por uma fundação denominada 
ARIOM. 

A referida fundação já dispõe de número de 
contribuinte provisório, estando, neste momento, 
a elaborar os respectivos estatutos que, logo que 
concluídos, serão objecto de análise e aprovação 
na Assembleia Municipal. O processo estará fina-
lizado antes da inauguração do empreendimento. 

Em relação ao Aquamuseu do Rio Minho, os 
trabalhos gerais encontram-se em fase de ulti-
mação, decorrendo, de momento, a instalação 
dos aquários que, atendendo à especificidade dos 
materiais utilizados, está a ser desenvolvida com 
cuidado redobrado e muita segurança. 

O Aquamuseu do Rio Minho revela caracte-
rísticas bastante interessantes quer sob o ponto 
de vista de atracção turística quer numa óptica 
ambiental e pedagógica, assumindo, neste con-
texto, particular importância os espaços dimen-
sionados para receber o aquário e o museu das 
pescas. 

O aquário proporciona uma viagem desde a 
nascente até ao estuário do rio Minho, durante a 
qual o visitante terá a oportunidade de conhecer 
as espécies piscícolas mais representativas 
daquele troço de água internacional, através da 
amostragem de diversos exemplares. 

No museu poderão ser apreciadas as artes 
piscícolas que atravessaram gerações, bem como 
os equipamentos e utensílios relacionados com 
aquela actividade. Desta forma, estarão em 

exposição diferentes tipos de rede, amostras, 
bóias e vestimentas utilizadas pelos pescadores. 

Entretanto, o projecto “O homem e o rio”, 
lançado com o objectivo de divulgar o património 
natural daquele curso de água e incentivar nas 
populações locais uma maior consciencialização 
ambiental, desenvolve-se dentro da calendariza-
ção estabelecida com o público em geral e as 
escolas em particular a participarem nas activida-
des recreativas e pedagógicas relacionadas com 
aquele projecto. 

Também decorre a bom ritmo e com resul-
tados positivos a campanha de recolha de objec-
tos e fotografias antigas ligadas ao rio Minho. 
Com esta iniciativa, pretende-se garantir um 
espólio geracional relativo às vivências e memó-
rias das populações ribeirinhas, bem como ao seu 
relacionamento, ao longo dos tempos, com o rio 
Minho. 

NOTÍCIA HISTÓRICA 



 

RECEBA QUINZENALMENTE, EM SUA 
CASA, O JORNAL “CERVEIRA NOVA”.  

O CUSTO DE ASSINATURA É TÃO 
SOMENTE A MODESTA QUANTIA DE  

12,50 EUROS POR ANO. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Porque o nosso evangelho não foi a vós somente em palavras, mas também em poder, e no Espírito Santo, e em muita certeza; como bem 
sabeis quais fomos entre vós, por amor de vós. E vós fostes feitos nossos imitadores, e do Senhor, recebendo a palavra em muita tribulação, 
com gozo do Espírito Santo. 1.ª Tessalonicenses, 1:5,6. 
   

COMENTÁRIO - 363 
 

O  P O D E R  D O  E VA N G E L H O  

S. Paulo levara este Evangelho, estas boas novas 
de salvação, a Tessalónica. E ali as almas que ouviram e 
aceitaram estas novas formaram uma igreja. Disse Paulo: 
- Este Evangelho veio em palavras e em poder, no Espíri-
to Santo e em muita certeza. O evangelho foi pregado no 
poder do Espírito Santo. Os tessalonicenses ouviram e 
receberam estas palavras e tornaram-se imitadores de 
Paulo e de Jesus. Eles foram convertidos dos ídolos para 
servirem a Jesus. 

A Bíblia fala muitas vezes da segunda vinda de 
Jesus, mas há igrejas que nunca falam desse evento futu-
ro. Os tessalonicenses deixaram os seus ídolos e segui-
ram a Jesus, e esperaram a Sua segunda vinda. E tu, 
amigo, tens esta esperança de ver Jesus? Aceita o Evan-
gelho de Jesus, o filho de  Deus, que morreu na cruz para 
te salvar. Este Jesus ressuscitou dos mortos e um dia virá 
buscar aqueles que crêem n’Ele. 

Deixa de confiar naquilo que te não pode salvar e 
põe a tua confiança em Jesus. Ele disse: Eu sou o cami-
nho... ninguém vem ao Pai senão por mim. S. João, 14:6. 
S. Pedro disse acerca de Jesus. E em nenhum outro há 
salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro 
nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos. Actos, 4:12. 

Paulo estava muito grato a Deus por estes irmãos 
em Tessalónica que aceitaram o Evangelho. Ele escre-
veu-lhes, dizendo: Mas devemos sempre dar graças a 
Deus por vós, irmãos amados do Senhor. Paulo era judeu 
e eles eram gentios que haviam sido idólatras, porém 
agora eram irmãos amados. É assim o poder do Evange-
lho. Por vos ter Deus elegido desde o princípio para a sal-

vação, em santificação de espírito e fé da verdade. 
A outra parte maravilhosa do Evangelho é que ao 

sermos salvos estamos a pormo-nos a salvo da ira futura 
e do julgamento. Como já lemos atrás: - E esperar dos 
Céus a Seu Filho a quem ressuscitou dos mortos, a saber 
Jesus, que nos livra da ira futura. E na sua carta aos 
Romanos Paulo disse o seguinte: - No dia em que Deus 
há-de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, 
segundo o meu Evangelho. 

Quando cremos no Evangelho todos os nossos 
pecados são lavados no sangue de Jesus e não há mais 
nada que Ele tenha de julgar em nós. Mas não podemos 
enganar a Deus. Ele conhece o coração do homem. Pau-
lo disse que Ele há-de julgar os segredos dos homens. 

Conta-se que certa vez uma mulher foi ter com um 
médico e disse-lhe que estava a sofrer do coração e que 
era muito pobre e pediu-lhe para ele a ajudar, pois preci-
sava de fazer uns exames ao coração e não tinha disponi-
bilidade financeira para os poder pagar. O médico disse 
que lhe fazia os exames de graça e mandou-a tirar a blu-
sa. 

Ela respondeu que não queria tirar a blusa e per-
guntou-lhe se ele não podia fazer os exames sem que 
fosse necessário tirar a blusa. O médico disse então: Era 
bem melhor se tirasse a blusa, mas já que não quer tirar 
vamos lá fazê-lo mesmo assim. 

O aparelho de Raio X começou a fazer um barulho 
estranho e o médico olhou mais abaixo do coração e viu 
um saco com moedas de ouro. A mulher perguntou: como 
está o meu coração? O seu coração está muito mal. Men-
tiu quando disse que era pobre e agora tem de pagar os 

exames. Aquela mulher tinha um segredo, mas o apare-
lho de Raio X descobriu o dinheiro e o pecado dela. 

Naquele dia do julgamento Deus também vai des-
cobrir todos os pecados, até mesmo aqueles que foram 
perdoados pelos homens, mas nunca foram confessados 
a Deus, e pelos quais nunca Lhe pediram perdão. Mas se 
hoje confessar a Deus que é pecador, Ele está pronto a 
perdoar todos os seus pecados e a aceitá-lo como filho. 
Venha a Deus e confesse que está perdido, mas que quer 
ser salvo, que quer o perdão dos seus pecados. Entre-
gue-se a Ele agora. Ele ama-o! 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

LÚCIA MARIA NOGUEIRA 
LOPES TEIXEIRA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu Marido, Filho, Nora 
e Neto, na impossibilidade de o 
fazerem de outro modo, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidos a todas 
as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta, bem 
como a todos quantos, por qual-
quer outro modo, lhe tenham 

manifestado o seu pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que estiveram 
presentes na Missa do 7.º Dia. 
 

Loivo, 26 Março de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DE FÁTIMA BOUÇADA 
DA COSTA BARBOSA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu Marido, Filho e 
demais Família, na impossibilida-
de de o fazerem individualmente, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, mui-
to sensibilizados, agradecer a 
todas as pessoas que se digna-
ram participar no funeral do seu 
ente querido, bem como àquelas 
que, por qualquer outra forma, 
lhes tenham manifestado pesar 

em momento de grande dor. 
 Agradecem igualmente a todos que estiveram pre-
sentes na Missa do 7.º Dia. 
 

Lovelhe, 28 Março de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Vila Nova de Cerveira 
 

TERESA DE JESUS GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 Na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
os Filhos, Genros, Nora, Netos e demais família, 
profundamente reconhecidos pela enorme manifes-
tação de solidariedade que lhes foi prestada, vêm, 
por este meio, expressar a sua profunda e reconhe-
cida gratidão a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do seu ente querido e à Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Março de 2004 

Candemil - Vila Nova de Cerveira 
 

ALÍPIO JOSÉ DANTAS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todos quantos participaram no 
funeral do seu ente querido, aos que se associaram à 
sua dor e ainda àqueles que, por qualquer outro meio, 
lhe tenham demonstrado o seu carinho e amizade. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Candemil, 22 de Março de 2004 
 

A FAMÍLIA 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Ilda Júlia Martins Conde Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Lovelhe; António Joaquim Gonçalves Sanches, de 
VNCerveira; Centro Distrital de Segurança Social, de Viana do Castelo; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; Avelino Joaquim Gon-
çalves Amorim, de VNCerveira; João Baptista e D. Maria Dores Roleira, de Cornes; Dr. António Mota Salgado, de Cascais; Álvaro Peres 
Marinho, de Lisboa; Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; José Maria Afonso, de Lisboa; D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; 
João Henrique Gomes Pimenta, do Porto; João Alves Morais, de Reboreda; Humberto de Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; José Fer-
nandes Correia, de Caminha; D. Ana Delfina Faustino Barros, de Lisboa; D. Maria Madalena Moreno Borlido, de VNCerveira; D. Arminda 
dos Anjos Venade, de Lovelhe; Joaquim Américo Gameiro, de Covas, Nemório Batista Vieira, de Campos; D. Maria Ana Martins Costa, 
de Lovelhe; José Luís Fernandes Morais, do Porto; D. Olívia Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; Astor Virgínio Silva Sobral, da Fran-
ça; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Seixas; D. Maria Arminda Costa Freire Rodrigues, de VNCerveira; António João Henrique 
Cunha, de Gondarém; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Alexandrino Faria Bar-
bosa, de Carnaxide; D. Aida Rosa Pereira Lourenço, de Lisboa; Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa; D. Vitalina Rosa Esteves, de 
Gondarém; D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Sapardos; José Lourenço Cunha, de Gondarém; João Batista Marinho Pereira, de 
Nogueira; Antonino José Gomes, de VNCerveira; D. Natividade Rita Gomes, da França; João Dantas Couto, de Lisboa; D. Maria Emília 
Mesquita Sousa, de Lisboa; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; Jaime Joaquim Barbosa dos Santos, de VNCerveira; Joaquim Augusto 
Barros Alves, de VNCerveira; Viriato Gomes, de Odivelas; António Venade Rodrigues, do Canadá; Fernando Maciel Guedes Lopes, de 
Rio de Mouro; e D. Helena Maria Sousa Cotovia Viana, de Lisboa. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção des-

ta publicação, pedimos-lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 
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“A FIGURA” 
JOSÉ JOAQUIM GONÇALVES, UM CENTENÁRIO RESIDENTE EM CORNES QUE, NÃO OBSTANTE A SUA AVANÇADA 

IDADE E SÓ COM UMA VISTA, AINDA FAZ DESENHOS E PEQUENOS TRABALHOS AGRÍCOLAS. GOSTARIA DE PUBLI-
CAR UM LIVRO DE MEMÓRIAS ONDE ENTRASSE A SUA VIVÊNCIA COMO EMIGRANTE EM ESPANHA E FRANÇA. 

Quando, em Setembro de 2003, publicamos 
uma notícia relacionada com a festa realizada na 
freguesia de Cornes, comemorativa dos 100 anos 
de vida de José Joaquim Gonçalves, prometi, a 
mim mesmo, que quando tivesse oportunidade iria 
fazer uma entrevista àquele centenário. 

E aconteceu, recentemente, que essa opor-
tunidade surgiu. 

José Joaquim Gonçalves reside no lugar do 
Barreiro, na freguesia de Cornes, embora seja 
natural do lugar de Cevidade da mesma localida-
de. Viúvo de Marcelina de Jesus Correia, que fale-
ceu há 41 anos e com quem foi casado durante 23 
anos, é pai de dois filhos e avô de dois netos e 
vive, actualmente, com a sua filha, solteira, Maria 
Duartina Correia Gonçalves. 

Com uma história bastante interessante para 
contar, que ainda gostaria de ver em livro, este 
centenário, antes de se radicar definitivamente na 
sua terra, trabalhou em Lisboa na carvoaria de um 
galego, em França na construção civil, em Espa-
nha na hotelaria e também na construção civil. 
Casou em 23 de Junho de 1933 com a idade de 30 
anos e, desde então, manteve sempre a residência 
em Cornes. Nasceu em 31 de Agosto de 1903 pelo 
que, dentro de escassos meses, irá completar os 
101 anos de idade. 

E mesmo com um século de existência e 
certos problemas de visão (vê só de uma vista), 
ainda se entretém a fazer desenhos, alguns com 
certo nível artístico, e a executar pequenos traba-
lhos agrícolas. 

Com declarações exclusivas do próprio cen-
tenário, bem demonstrativas da sua frescura men-
tal, não obstante os números nos mostrarem a sua 
avançada idade, vamos colocar José Joaquim 
Gonçalves em o pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Em que dia, mês e ano nasceu e em 

que terra? 
JJG - Nasci no dia 31 de Agosto de 1903, na 

freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 

CN - Quando se casou e que idade tinha? 
JJG - Casei-me em 23 de Junho de 1933 quan-

do contava 30 anos de idade. A minha mulher tinha 40 
anos. 

CN - O que o levou a casar com uma mulher 
dez anos mais velha? 

JJG - Embora tivesse mulheres mais jovens e 
bonitas que não se importavam de casar comigo, 

escolhi uma pessoa mais idosa porque além de sim-
patizar com ela, ela tinha bastantes bens (que naque-
le tempo consideravam rica) que, junto com os meus 
bens, que eram menos, faziam uma boa “maquia”. 

CN - Onde foi celebrado o seu casamento? 
JJG - Na Igreja Paroquial de Cornes e o sacer-

dote que nos casou foi o padre Luís Abel Rodrigues 
que era pároco em Ganfei, no concelho de Valença. 

CN - Como era um casal com bens, fizeram 
alguma viagem de núpcias? 

JJG - Fizemos. Viajamos até Braga, onde goza-
mos as festas do S. João, de que tanto eu como a 
minha mulher gostamos muito. 

CN - Pelo que sei encontra-se viúvo. Há 
quantos anos faleceu a sua esposa e quantos 
anos estiveram casados? 

JJG - A minha mulher faleceu há 41 anos e 
estivemos casados durante 23 anos. 

CN - Tem saudades desses tempos em que 
viveu com a sua esposa? 

JJG - Tenho muitas saudades. Foram anos de 
muita felicidade os que vivi ao lado da minha mulher e 
em que também tivemos a grande alegria do nasci-
mento dos nossos dois filhos. 

CN - Apesar do seu espírito aventureiro, foi 
emigrante em Espanha e em França, isto antes do 
casamento, depois de contrair matrimónio viveu 
sempre em Cornes? 

JJG - Vivi. Dediquei-me à agricultura pois tínha-
mos de cuidar dos nossos bens. Isso não impedia de 
eu fazer bastantes viagens, especialmente de bicicle-
ta. Cheguei a ir de bicicleta (ida e volta) ao Porto, a 
Monção, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo e 
Barroselas. 

CN - E como foi essa viagem de bicicleta ao 
Porto e para quê? 

JJG - Para comprar um aparelho para sulfatar. 
E a viagem foi interessante, tendo tido paragens em 
Fão para comer alguma coisa. Ainda guardo a bicicle-
ta dessas minhas viagens. 

CN - Vamos falar da sua vivência antes do 
casamento. Como foi? 

JJG - Bastante novo fui trabalhar para Lisboa, 
numa carvoaria, que ficava em Campolide. O proprie-
tário era espanhol, chamavam-lhe “o galego”, mas a 
experiência que tive não foi nada agradável. Trabalha-
va muito e ganhava pouco. Depois fui trabalhar para 
Espanha, para Vigo. Primeiro na construção civil e 
depois na hotelaria. A coisa não corria mal, mas 
comecei a aborrecer-me pelo que resolvi ir até Fran-
ça. E tal como fizeram outros portugueses, muitos 
anos mais tarde, também fui a “salto”. 

CN - E como foi essa aventura? 
JJG - Foi bastante difícil, passei muitas dificul-

dades nos longos dias de viagem a pé e numas 
camionetas sem condições nenhumas para transpor-
tar pessoas. Em França trabalhei na construção civil, 
mas como as dificuldades eram muitas e as saudades 
também, resolvi, passados dezoito meses, regressar a 
Portugal. Depois foi o casamento e o ficar definitiva-
mente na minha terra. 

CN - O ano passado, por ocasião da celebra-
ção dos seus 100 anos de vida, foi-lhe prestada 
uma homenagem que constou de actos religiosos, 
de um jantar de confraternização e de outras 
acções comemorativas. Que representou para si 
essa festa? 

JJG - Fiquei muito contente. Não contava que 
os meus filhos me proporcionassem uma festa tão 
linda. Eles foram incansáveis, mas também contaram 
com a ajuda da Junta de Freguesia de Cornes que foi 
muito atenciosa para connosco, dando-nos uma pre-
ciosa colaboração. 

CN - Quantos filhos tem? 
JJG - Dois. Um filho e uma filha. 
CN - Que relações tem com os seus filhos? 
JJG - As melhores. A minha filha, que é soltei-

ra, vive comigo e cuida de mim com muito carinho. O 
meu filho, que é casado e tem dois filhos, vive fora, 
mas vem visitar-me com certa frequência. 

CN - Com os muitos anos que tem sente pro-

blemas com a saúde? 
JJG - Não. Aparte certa dificuldade no ouvir e 

não ver da vista direita, o que já acontece há longos 
anos, não sinto problemas de saúde. E a prova é que 
raramente tomo remédios. 

CN - Apesar de apenas ter visão da vista 
esquerda isso não o impede de desenhar e fazer 
pequenos trabalhos de lavoura. O que o motiva 
para fazer isso? 

JJG - O fazer algumas pequenas coisas na 
agricultura é para me entreter e ajudar a passar o 
tempo. Os desenhos são fruto de uma vontade que eu 
sempre tive, mas que não cheguei a concretizar, de 
querer pintar quadros. Como o não consegui procuro 
desenhar para suprir essa frustração. 

CN - E há mais alguma coisa que gostaria ter 
feito e não conseguiu? 

JJG - Há. Gostaria de ter escrito um romance e 
um livro sobre a minha vida. Teria muito que contar, 
principalmente casos vividos em Lisboa, Espanha, 
França e até um caso que me aconteceu quando fui 
de bicicleta ao Porto. 

CN - Como o espaço já não é muito conte-
nos, então, essa história ocorrida na viagem ao 
Porto. 

JJG - Quando fui de bicicleta ao Porto, para 
comprar um sulfatador, não cheguei a trazer esse 
aparelho porque, apesar de levar o nome do estabele-
cimento onde vendiam, não consegui localizá-lo e 
mesmo as pessoas da cidade e os polícias a quem 
perguntei ninguém foi capaz de me dizer onde era. 
Depois, como o padre Armando Serra me tinha dito 
que o padroeiro da cidade do Porto era S. Pantaleão, 
portanto o mesmo que era e é padroeiro de Cornes, 
também ninguém foi capaz de dizer-me onde se 
encontrava a igreja em que se venerava a imagem do 
Santo. 

CN - A terminar esta entrevista vamos fazer-
lhe uma pergunta um pouco indiscreta. 

Quando foi homenageado, em Cornes, por 
ter completado 100 anos de idade, notou-se, na 
festa, que uma sua conterrânea, residente em Sei-
xas, na altura com 102 anos, lhe dedicava certa 
ternura. Gostaria de ter iniciado, com ela, um 
namorico? 

JJG - Não. Embora seja uma pessoa muito 
querida, para mim era muito velha... 

 
José Lopes Gonçalves 

No dia da festa do centenário com a conterrânea 
de 102 anos que reside em Seixas 
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Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 João Paulo Lima Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 

 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 Artur Filipe Rodrigues Afonso 
  2 Jogos de suspensão 
 Ao Clube 
  Processo Disciplinar 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 Fernando Manuel Barreiro Fraia 
  1 Jogo de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 Luís Filipe Barbosa Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 Isidro Rafael Pereira 
  1 Jogo de suspensão 

 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 José Luís Martins 
  2 Jogos de suspensão 

 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 
 Fábio Filipe Pires Afonso 
  2 Jogos de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(Fase Final) 

 

1.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valenciano, 3 - Monção, 2 
Vit. Piães, 0 - Barroselas, 2 

Cerveira, 3 - Paçô, 1 
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 5 - Cerveira, 1 
Barroselas, 1 - Valenciano, 3 

Paçô, 1 - Vit. Piães, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 6 

2º - Cerveira 3 

3º - Monção 3 

4º - Barroselas 3 

5º - Paçô 1 

6º - Vitorino de Piães 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Gandra, 4 - Cerveira, 1 
Darquense, 1 - Monção, 2 

Valdevez, 4 - Valenciano, 3 
 

17.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 2 - Lanheses, 0 
Melgacense, 1 - Valdevez, 9 
Valenciano, 6 - Barroselas, 2 

Vila Fria, 0 - Vianense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 38 

2º - Valdevez 33 

3º - Valenciano 32 

4º - Monção 31 

5º - Cerveira 26 

6º - Barroselas 22 

7º - Gandra 19 

8º - Melgacense 15 

9º - Darquense 11 

10º - Lanheses 7 

11.º - Vila Fria 1 

1º - Melgacense 12 

2º - Vianense 12 

3º - Cerveira 4 

4º - Caminha 4 

5º - Darquense 1 

6º - Vitorino Piães 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
(Fase Final) 

 

3.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 1 - Cerveira, 1 
Vianense, 4 - Caminha, 0 

Melgacense, 4 - Darquense, 3 
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 5 - Cerveira, 1 
Caminha, 3 - Vit. Piães, 2 

Darquense, 1 - Vianense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 1 - Formariz, 1 
Raianos, 1 - Melgacense, 1 

Neves, 2 - Ancorense, 0 
Chafé, 0 - Correlhã, 1 

Távora, 2 - Castanheira, 1 
Darquense, 1 - Campos, 0 
Courense, 3 - Limianos, 1 

 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 0 - Formariz, 1 
Ancorense, 3 - Raianos, 0 

Correlhã, 1 - Neves, 1 
Castelense, 1 - Chafé, 0 
Campos, 1 - Távora, 0 

Limianos, 3 - Darquense, 0 
Courense, 4 - Vit. Piães, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Melgacense 47 

2º - Correlhã 46 

3º - Neves 46 

4º - Courense 38 

5º - Darquense 37 

6º - Ancorense 35 

7º - Campos 29 

8º - Chafé 28 

9º - Formariz 25 

10º - Limianos 21 

11º - Castelense 19 

12º - Vitorino Piães 18 

13º - Távora 17 

14º - Raianos 17 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

25.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 2 - Sandinenses, 3 
Montalegre, 4 - Cerveira, 2 
FC Amares, 0 - Monção, 2 

Vilaverdense,0-Cabeceirense,0 
Rebordelo, 0 - Mirandela, 2 

Ronfe, 1 - Esposende, 2 
Santa Maria, 2 - P. Barca, 0 

Valenciano, 1 - Maria Fonte, 1 
Joane, 3 - Vianense, 1 

 
26.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 - Sandinenses, 0 
Monção, 1 - Montalegre, 1 

Cabeceirense, 0 - FC Amares, 1 
Mirandela, 0 - Vilaverdense, 1 
Esposende, 1 - Rebordelo, 1 
P. Barca, 1 - Juv. Ronfe, 0 

Maria Fonte, 0 - Santa Maria, 0 
Vianense, 1 - Valenciano, 2 

Joane, 4 - Valpaços, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 59 

2º - Joane 53 

3º - Vilaverdense 52 

4º - Monção 49 

5º - Santa Maria 46 

6º - Vianense 39 

7º - Cabeceirense 36 

8º - Mirandela 36 

9º - Sandinenses 36 

10º - Valpaços 34 

11º - Esposende 34 

12º - Maria da Fonte 32 

13º - Ponte da Barca 30 

14º - Montalegre 27 

15º - Cerveira 27 

16º - FC Amares 19 

17º - Rebordelo 18 

18º - Juv. Ronfe 12 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 5 - Caminha, 1 
Ambos Rios, 4 - Soutelense, 1 

Vila Fria, 4 - Fachense, 6 
Moledense, 1 - Alvarães, 6 

Neiva, 0 - Bertiandos, 1 
Moreira, 7 - Vila Franca, 1 

Ág. Souto, 1 - Castanheira, 0 
 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Soutelense, 4 - Caminha, 1 
Fachense, 2 - Ambos Rios, 3 

Alvarães, 1 - Vila Fria, 0 
Bertiandos, 3 - Moledense, 1 

Vila Franca, 1 - Neiva, 0 
Castanheira, 3 - Moreira, 0 

Ág. Souto, 0 - Âncora, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 58 

2º - Alvarães 54 

3º - Âncora 45 

4º - Fachense 38 

5º - Vila Franca 33 

6º - Vila Fria 32 

7º - Águias Souto 29 

8º - Moledense 25 

9º - Castanheira 23 

10º - Soutelense 23 

11º - Bertiandos 22 

12º - Moreira 19 

13º - Caminha 16 

14º - Neiva 8 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Melgacense, 0 - Lanheses, 3 
Cabaços, 4 - Paçô, 4 

Santa Marta, 1 - Torreenses, 2 
Neves, 4 -  Neves “B”, 2 

Correlhã, 0 - Darquense, 2 
Cerveira, 4 - Vila Franca, 0 

Folgou: Deocriste 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves 49 

2º - Cerveira 48 

3º - Darquense 43 

4º - Lanheses 32 

5º - Correlhã 28 

6º - Vila Franca 26 

7º - Torreenses 22 

8º - Neves “B” 15 

9º - Santa Marta 15 

10º - Deocriste 12 

11º - Paçô 12 

12º - Cabaços 10 

13º - Melgacense 6 

“CERVEIRA NOVA” 
QUINZENALMENTE 

EM SUA CASA 
POR APENAS 

€ 12,50 

Ana Durão, da Associação 
Desportiva de Lovelhe, é 

recordista nacional do 
lançamento do martelo 

 
Em 28 e 29 de 

Fevereiro do corrente ano, 
atletas de Lovelhe deslo-
caram-se a Lisboa a fim de 
participarem nos campeo-
natos nacionais de Inver-
no, tendo obtido os 
seguintes resultados: 

Lanç a me nto de 
martelo: 

Juniores Femininos: 
- Ana Durão, 1.ª classifica-
da, com 55,10 m; Juvenis 
Masculinos: - João Venade 
- 2.º classificado, com 52,53 m; Seniores Femininos: - 
Maria José Conde - 3.ª classificada, com 60,99 m. 

Lançamento de dardo: 
Seniores Masculinos: - Ricardo Conde lançou o 

engenho a 61,01 m (3.º classificado na geral e 1.º nos 
Sub-23). 

Em prova oficial realizada em 6 de Março, em 
Leiria, Ana Durão bateu o recorde nacional do lança-
mento do martelo, com a marca de 57,83 m, com o 
martelo de 4 quilos. 

Em 14 de Março, integrando a selecção nacio-
nal, Maria José Conde deslocou-se a Malta, onde parti-
cipou na “Challenge Europeu de Lançamentos”, onde 
estiveram presentes atletas de todos os países euro-
peus, tendo-se classificado na 23.ª posição com 60,18 
metros. 

Para os menos informados, esclarece-se que o 
martelo para lançamentos pesa: Juvenis Masculinos - 5 
quilos; Juniores Femininos - 4 quilos; Juniores Masculi-
nos: 6 quilos; e Seniores Femininos - 4 quilos. 

O dardo de Seniores Masculinos pesa 800 gra-
mas. 

OFEREÇA UMA ASSINATURA DE “CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 


